
MOOC 2 – Concepções de trabalho e Profissionalização
UNIDADE 2 - O Trabalho Como Exercício Social da Técnica

Áudio - pessoa dirigindo um carro 

Narração: Um carro passa na rua. Pelas cavidades de seu 
ouvido, este trabalhador associa um ruído particular do motor 
do carro a uma falha mecânica. Evidentemente, ele não 
nasceu assim. Levou anos para incorporar a relação de tais 
fenômenos.

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Olá! Vamos falar um pouco sobre alguns dos principais conceitos 
que ajudam a esclarecer o que é a Educação Profissional e sua importân-
cia em nossas vidas. 
 Vamos começar com uma “estática”.

 Concentre-se e imagine que você acabou de acordar. 
 Agora pense com detalhe nas coisas que você faz entre este 
acordar e o momento em que chega no trabalho (ou começa a trabalhar, 
se você trabalha em casa). 

 No que você pensou?
 (  ) tomo um banho
 (  ) preparo um café
 (  ) escovo os dentes
 (  ) eu me visto
 (  ) desloco-me de carro, ônibus, bicicleta até o trabalho

 Agora, para cada uma das ações nas quais pensou, reflita: como foi 
possível você: tomar um banho, preparar um café, escovar os dentes, 
vestir-se, etc.? Tomemos dois exemplos: 

 1. Você foi escovar os dentes. De que você precisou? Isso mesmo: 
de várias coisas: escova e pasta de dentes, uma técnica de escovação, 
mas também: de água corrente, a qual chega por um encanamento, pia, 
torneira… Quem fez com que tudo isso fosse possível?
 2. Agora, se você foi preparar um café, são diversas técnicas pos-
síveis, mas em todas elas foi preciso: do pó de café, claro, de água aquec-
ida, de filtro e de recipientes. Por trás de cada um destes itens, um con-
junto enorme de técnicas e também de profissionais
 3. Isso remonta ao plantio do café, colheita, seleção dos grãos, 
torrefação, embalagem, transporte, distribuição…
 4. O mesmo vale para o gás que você usou para esquentar a água: 
extração do gás, sistema de distribuição, encanamento, fogão… 

 Tomamos apenas dois exemplos de uma quantidade gigantesca de 
atividades que, quando analisadas assim, nos mostram que somos seres 
completamente mergulhados na técnica e também dependentes do 
trabalho de inúmeros profissionais. 

 Desde a colonização portuguesa e o regime escravocrata, o Brasil  
viveu uma das maiores experiências de escravidão da história da humani-
dade. Não somente o chamado trabalho braçal, mas toda atividade técni-
ca passou a ser associada à atividade escrava.
 Quem já conheceu outras culturas terá certamente percebido o 
maior valor social atribuído às diversas profissões que chamamos de 
“técnicas” (e até as “manuais”).
 Um dos maiores problemas em nossa tradição ocidental é que a 
técnica não é reconhecida  como atividade reflexiva, transformadora e 
humanizante. Há quem encare a técnica como algo que não pertence à 
cultura humana.
 Pior do que isso. Frequentemente a própria cultura é definida em 
oposição à técnica. Você consegue imaginar uma cultura sem técnicas?
Como seria a técnica de fazer sapatos, sem considerar as dimensões 
culturais e sociais que envolvem o fazer-sapateiro?
 Nessa oposição, a arte torna-se superior à técnica quando, na 
verdade, estas palavras possuem origens comuns. Outra situação que 
sugere que a técnica tem menor valor é quando se opõe “formação técni-
ca” e “formação humana”.
 Ora, quando passamos a entender a técnica como adjetiva do ser 
humano, ou seja, como condição de nossa humanização, passamos 
também a entender que a  formação técnica  é formação humana por 
excelência!!!
 É permitido pensar que esta visão distorcida da formação técnica 
em educação também é fruto da nossa secular cultura de repulsa ao 
trabalho.. Nós, educadores, podemos contribuir para superar os precon-
ceitos com relação à formação técnica e profissional mostrando seu 
poder transformador, mostrando que estão presentes nela todas as 
dimensões da cultura, que com ela empoderamos cidadãos para intervir 
no mundo e produzir a sua existência e a da sociedade. 

 

 A agricultura, este processo de intervenção no mundo para produz-
ir alimentos, vem ocorrendo de muitas formas e por meio de instrumentos 
dos mais diversos ao longo do tempo e das diferentes sociedades. Aos 
poucos (na verdade muito pouco tempo atrás) a Agronomia surgiu e 
passou a conviver interativamente com as técnicas agrícolas. 
 Não seria legítimo, em última análise, tratar a agronomia como 
uma Tecnologia - uma ciência das técnicas agrícolas? 
 O laço entre as ciências e as técnicas pode ser cada vez mais 
estreito, contudo, não deve apagar as especificidades mencionadas, e sim 
intensificar o diálogo. A mesma análise poderá ser feita com relação a 
diversas outras formações profissionais que se consolidaram como disci-
plina. 
 Na verdade, embora sejam geralmente tratadas como ciências, 
muitas delas se constituíram como uma formação tecnológica (que 
estuda formas de intervenção no mundo): A biblioteconomia, a gastrono-
mia, a enfermagem, e até a medicina.

 

 Em algum momento de manipulação do leite por criadores de 
animais leiteiros, percebeu-se que, sob certas condições de armazena-
mento, o leite coalhado e escoado não apodrecia, mas permanecia sabo-
roso e saudável quando ingerido... nasce o queijo.
 Um fazer produziu um saber! Trata-se de outra origem do conheci-
mento: a atividade laboral, o trabalho. Aos poucos a produção de queijos 
foi se aperfeiçoando com novas experimentações, novos processos e 
assim por diante. A técnica de fabricação de queijos evoluiu para produzir 
essa maravilha de alimento presente em todo o mundo. Muitos milênios 
depois de consolidadas as técnicas de produção de queijos é que a ciên-
cia biológica investigou que o fenômeno responsável pela transformação 
do leite em queijo é um micro-organismo, cada tipo de micro-organismo 
produz um tipo de queijo.
 Hoje a técnica de produção de queijo se vale dos saberes da ciên-
cia biológica e da ciência dos alimentos para aprimorar a produção, 
todavia a técnica de produção de queijos e todos seus milenares saberes 
ainda mantém a "independência" da ciência biológica.

 

 Como um trabalhador consegue realizar suas tarefas, resolver 
problemas, encontrar soluções? Como as pessoas aprendem uma profis-
são, como aprimoram ou  inventam novas técnicas? 
 A teoria da “conceituação na ação”, de Gérard Vergnaud (2011), 
oferece respostas a estas perguntas com base em elementos das teorias 
de Piaget e de Vigotski (e outros pensadores como Brousseau e Douady), 
que foram revisitadas e repensadas para o contexto da aprendizagem dos 
adultos no mundo do trabalho.
 A ideia de que a gente precisa “conceituar” para poder agir - e, de 
forma reversa, precisamos agir para melhor conceituar -  permite pensar 
fora do velho modelo educacional baseado no par “teoria e prática” , 
insuficiente para explicar a “inteligência” dos trabalhadores e o “rico 
conteúdo intelectual do trabalho”.
 Que tal um exemplo concreto?
 Você certamente já precisou realizar uma coleta de sangue, não é 
mesmo? Para isso, um técnico em enfermagem ou enfermeiro fez em 
você uma punção venosa. Nesta situação, o técnico precisa mobilizar 
vários saberes, como os de higiene e assepsia, de segurança (com 
relação ao que está fazendo com o paciente, como armazena o sangue 
coletado, etc.), de conforto e ergonomia (tanto para a postura do paciente 
como do técnico) além de um saber-fazer relacionado à comunicação e 
psicologia do atendimento (precisará tranquilizar o paciente, distrai-lo, 
etc.). 
 Mas a técnica da punção venosa será aqui fundamental. É uma 
situação crítica para este profissional, pois há uma grande variedade de 
tipos de veias, de pele, de estados de saúde dos pacientes, de situações 
de coleta, etc. Então, para o sucesso da coleta de sangue, uma etapa 
crucial é o técnico entender qual o estado das veias do paciente, o que 
analistas desta atividade chamaram de “diagnóstico do capital venoso” do 
paciente.
 Este diagnóstico do capital venoso do paciente é o que os autores 
da Didática Profissional chamam de um “conceito pragmático”, isto é, um 
conceito organizador da ação do profissional, que depende da situação e 
da experiência em situação. Para o diagnóstico das veias do paciente (ou 
do chamado “capital venoso”), é preciso que o Técnico em enfermagem 
consiga distinguir quatro indicadores na hora da punção venosa: o calibre 
da veia, a espessura da pele, a mobilidade e a fragilidade da veia. A partir 
deste diagnóstico, será possível realizar a punção, com a agulha certa, 
ângulo e profundidade certos…   

 Agora, veja que este conceito pragmático não é algo que eu possa 
simplesmente abstrair ou dominar sem uma longa e variada experiência 
de observação e toque de diferentes veias em diferentes pessoas. Melhor 
dizendo: ele somente ganha sentido mesmo em situações reais. 
 Há também outras formas de saber-fazer aqui: como há muita 
variabilidade nas situações, o técnico precisará adaptar-se (imagine 
realizar coleta em crianças ou em condições precárias), antecipar dificul-
dades, lidar com imprevistos, seja com uma mudança no procedimento, 
na forma de se comunicar, seja pedindo ajuda ou delegando para outro 
profissional… 
 Agora, perceba todas as dimensões do trabalho envolvidas nesta 
situação: a dimensão estética do fazer bem feito, evitando sofrimento ou 
dor no paciente; a forte dimensão ética, que envolve os cuidados com a 
saúde do paciente, o respeito ao seu pudor, às suas decisões (há um 
código de ética dos profissionais de enfermagem tão rico quanto sério); a 
dimensão ambiental, com o descarte correto dos resíduos contaminantes; 
ou ainda a dimensão identitária deste ou desta profissional que pode se 
reconhecer como agente da saúde do outro, como trabalhador cuja ação 
é muito importante, como aquele que possui um comportamento ético, 
ambiental, etc.
 Este exemplo é apenas de uma situação de um profissional entre 
dezenas de outras situações, com outras questões em jogo, e poderíamos 
citar centenas de outras profissões, por sua vez com inúmeras situações 
típicas ou críticas.  Esperamos mesmo assim que tenha sido lançada uma 
luz sobre a importância de relacionar o subjetivo e o objetivo, o dentro e o 
fora, a realidade e a conceituação, o pensar e o agir de novas maneiras, 
para novas formas de entender os fazeres-saberes dos trabalhadores. 
 A teoria da Conceituação na Ação é uma delas, como veremos a 
seguir. Ela ganhou corpo na Didática Profissional, desenvolvida por 
pesquisadores como Pierre Pastré ou Patrick Mayen (2019). Ela deu lugar 
ao que Pastré e Vergnaud (2011) chamam de uma “pedagogia das situ-
ações”.

 
 

 

 A dimensão da cultura técnica de uma profissão, longe de ser 
fechada, é aberta e conectável aos outros planos da cultura. O registro 
identitário para o sujeito trabalhador ou aprendiz pode ser ampliado e 
alterado nessas conexões, como quando ele aprende um idioma, uma 
arte, outras formas de trabalho, outras teorias, outras culturas técnicas da 
mesma profissão em outros países etc.
 Pensar a dimensão cultural da técnica e do trabalho e sua inter-
penetração com a cultura em geral permite, ainda, vislumbrar uma pos-
sível superação da divisão entre formação humana e formação técnica, 
formação intelectual e formação prática, por ajudar a evitar o desliga-
mento do ato técnico das suas implicações sociais, éticas, econômicas, 
ambientais.
  Isso porque não se pensaria mais a técnica como separada da 
cultura ou até mesmo como oposição à cultura, um modo de pensar (e 
agir) enraizado nas sociedades ocidentais há milênios

 
 

 

 

 Como ocorrem os processos de profissionalização? 
 Neste vídeo veremos a relação do percurso biográfico do 
trabalhador em relação à sua profissionalização.
 Estes processos ocorrem ao longo do percurso “biográfico” do 
trabalhador- ou seja, por meio de um processo ao longo “de toda a vida” - 
que envolve aprendizagens, experiências etc. Isso significa que a 
experiência profissional (mesmo após completar um curso de educação 
formal em escola ou universidade) será determinante com relação ao 
“sentir-se” profissional e ser reconhecido.
 A ideia de “experiência” aqui proposta não se restringe ao conjunto 
de atividades passadas e finalizadas, ou seja, a uma concepção “fechada” 
e fixa de formação da identidade do trabalhador. Mas é concebida como 
uma elaboração, uma atividade, que retoma cada ação nova para trans-
formar os recursos anteriormente construídos”.
 Neste segundo sentido, “a experiência está no presente da enun-
ciação e da evocação, e só se manifesta na sua transformação e sua 
eventual mobilização para uma ação futura. Em geral, tais processos são 
permeados por mecanismos de interação com os grupos profissionais nos 
quais o trabalhador está inserido, como as comunidades de prática e os 
coletivos de trabalho.
 Percebe como a experiência é indissociável da profissionalização 
do trabalhador

 
 

 

 

Apresentador: Olá, bem-vindo ao nosso podcast.  Hoje conversaremos um 
pouco sobre as implicações do conceito de Comunidade de Prática e para 
isso contaremos com a presença do professor Wollinger, que é docente do 
Instituto Federal de Santa Catarina e profundo conhecedor da nossa 
Educação Profissional Brasileira. Professor Wollinger,muitos estão tendo 
contato pela primeira vez com o conceito de Comunidade de Prática, você 
pode explicar o que é esse conceito e como ele se constituiu?

Wollinger: Boa tarde, professor Olivier e  obrigado pelo convite. Esse é um 
tema muito importante para quem atua  com a Educação Profissional, 
pois a Comunidade de Prática é  uma das mais interessantes abordagens 
de aprendizagem social. Esta expressão foi cunhada na década de 1990 
por Jean Lave e Etienne Wenger, quando estudaram grupos de alfaiates do 
leste africano (e depois em vários outros âmbitos profissionais). Eles 
perceberam que havia um movimento de participação periférica dos 
aprendizes de alfaiate que ia se legitimando por meio do seu engajamen-
to em diversas tarefas do ofício e que a aprendizagem ocorria não apenas 
na relação mestre-aprendiz, mas informalmente entre diversos 
trabalhadores envolvidos nas tarefas. 

Olivier: Então podemos dizer que é uma teoria relativamente nova e 
parece que o foco é o contexto social em que o processo de aprendiza-
gem acontece. Seria isso? Quais os ganhos desta concepção para a edu-
cação?

Wollinger: Exato. O ganho principal é o olhar social para aprendizagem. 
Este olhar alavancou a crença de que para o aprendiz não ser tratado 
como um receptor passivo de um conhecimento separado do seu mundo 
de origem, é considerado fundamental que ele se engaje em uma comu-
nidade de prática, que possa agir “sobre as situações e com as situações 
acarretando recíproca mudança”. Este engajamento em situações espe-
cíficas é condição para que qualquer generalização do saber faça sentido. 
Afinal, “saber uma regra geral de modo algum assegura a capacidade de 
generalizá-la em situações específicas nas quais a mesma seja rele-
vante”. Para Lave e Wenger, estudiosos do campo da psicologia social, a 
capacidade de generalização do conhecimento “reside no poder para 
renegociar o significado do passado e do futuro quando da construção do 
significado das circunstâncias presentes. 

 

 
 

 

Wollinger: Por exemplo: quando um eletricista começa a trabalhar em 
uma instalação elétrica, junto a outros profissionais ou com um professor, 
ele vai não apenas observar e perguntar, mas ser colocado em situação 
de tomar decisões, realizar tarefas, discutir com colegas, utilizar as ferra-
mentas, os materiais, as técnicas e normas, além de analisar a atividade 
de outros colegas. Todo este contexto constitui elementos de uma comu-
nidade de práticas. Ela tem vínculos com outras comunidades de prática 
(por exemplo, os representantes de materiais elétricos, concessionária de 
energia, usuários, etc.).

Olivier: Interessante, mas como podemos cultivar uma comunidade de 
prática?

Wollinger: Para responder a essa pergunta vamos voltar à teoria. Em 2002, 
Etienne Wenger se junta a McDermott e Snyder para formular as 
condições que permitem cultivar comunidades de prática. Algumas 
destas formulações são muito inspiradoras para o contexto da formação 
de trabalhadores. Para começar, identificam uma Comunidade de Prática 
como sendo um “grupo de pessoas que compartilham preocupações, um 
conjunto de problemas ou uma paixão sobre um assunto e que aprofun-
dam seus conhecimentos e expertises nessa área ao interagirem de 
maneira contínua”. Não é uma comunidade idealizada: há conflitos, 
relações de poder, divergências nos grupos. Contudo, há nelas uma estru-
tura básica que faz com as Comunidades de Práticas nasçam, se desen-
volvam, se transformem ou, eventualmente, desapareçam.

Olivier: Então a comunidade de prática surge a partir do compartilhamen-
to de um grupo. Mas todo grupo é uma comunidade de prática? Como 
especificar?

 
 

 

 

Wollinger: A principal diferença é que a comunidade de prática tem uma 
estrutura que é composta por três elementos. 
O primeiro é um domínio, ou seja, o corpo de técnicas e saberes, que gera 
um senso de responsabilidade, define o compromisso, a identidade do 
grupo, a sua motivação em participar. Não são um grupo de amigos 
reunidos apenas.
O segundo é a comunidade, interessada no domínio, interage, com base 
em relações de respeito e confiança, sem o que dificilmente compartilha-
riam suas experiências, dúvidas, anseios. A comunidade é a trama social 
da aprendizagem, enriquecida pelas contribuições diversificadas dos 
indivíduos, os quais, por sua vez, compartilham uma visão geral, um 
senso de pertencimento. Esta riqueza de visões individuais e compromis-
so mútuo é um campo fértil para a aprendizagem e a criatividade;
O terceiro são as práticas, que se referem aos modos de agir da comuni-
dade no domínio que a une e pode incluir experiências, ferramentas, 
histórias, modelos, manuais, entre outros - abrangendo aspectos tácitos e 
explícitos. Esse conhecimento não é estático, ele evolui ao longo do 
tempo e à medida que novas situações e novos conhecimentos são 
apresentados, a atividade também evolui. Ela é um currículo vivo e uma 
espécie de mini cultura que une a CoP, incorporando comportamentos e 
posturas éticas, por exemplo. 

Olivier: Então temos três elementos que caracterizam uma comunidade 
de prática: o domínio ou corpo de saberes e técnicas; a comunidade; e as 
práticas ou modos de agir da comunidade. Com certeza não é um grupo 
qualquer que compartilha os mesmos interesses. Professor Wollinger, 
mais uma pergunta, o conceito de comunidade de prática pode nos reme-
ter, em primeiro momento, a uma comunidade presencial, é possível 
criarmos comunidade de práticas virtuais? 

Wollinger: Sem dúvida! Há hoje muitos CoPs virtuais além daquelas que 
se formam por meio de atividades presenciais. 

 
 

 

 

Wollinger: Em suma, as CoPs se formam nas trocas entre trabalhadores 
engajados mutuamente em um empreendimento conjunto com um rep-
ertório compartilhado de práticas, que são “rotinas, palavras, ferramentas, 
modos de fazer coisas, histórias, gestos, símbolos, ações ou conceitos que 
a comunidade produziu ou adotou no decorrer de sua existência e que se 
tornou parte de sua prática” (CALVO, 2017, p. 194).
Isso é muito interessante para pensar a aprendizagem (e a formação) 
profissional, pois raras vezes pensamos que estamos preparando os 
estudantes para entrarem em Comunidades de Práticas profissionais. 
Como professores, inclusive, tendemos a trabalhar muito isoladamente e 
a termos poucas trocas (embora nem sempre haja as melhores condições 
para isso, vale dizer), mas podemos e devemos nos tornar cada vez mais 
“comunidades de práticas”, com interdisciplinaridade e atividades integra-
das! 

Olivier: Então, caros ouvintes, as comunidades de práticas são muito 
importantes para a educação profissional, pois possibilita ao estudante 
uma aprendizagem mais situada e significativa, como bem explicou o 
professor Wollinger. Agora, depois do que discutimos e compartilhamos 
aqui, vocês já podem construir comunidades de práticas.

Muito obrigado, por ter estado aqui conosco. Nos encontramos em breve!

 
 

 

 


